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REI, Gilson. Governo Lula libera R$ 500 mil para centro profissionalizante:
obra executada na antiga Estação da Fepasa tem entrega prevista para
o finaldeste ano. Correi9 Popular, Campinas, 13 maio. 2003.

Governo Lula libera R$ 500 mil

para centro proflSsionalizante
ObraexecutadanaantigaEstaçãodaFepasatementregaprevistaparao finaldesteano

Projetovaioferecer
cursospara6 mil
jovensda periferia

ecidadesda
regiãometropolitana

GILSONREI

Especial para a Agência' Anhangüera
gilson@rac,com,br

Centro de Educação
ProfIssionalizante de
Campinas (Cepro-
camp) terá sua inau-

guração garantida por meio de
uma verba de R$ 500mil libera-
da pelo Ministérió da Educa-
ção. Anualmente, cerca de 6 mil
adultos e adolescentes de média
e baixa renda vão ter acesso
gratuito à educação profIssio-
nal de integr'ação ao mercado
de trabalho. O Ceprocamp foi'
um dos projetos idealizados
peloprefeitoAntonio da Costa
'Santos(PT),assassinado em 10
de setembro de 200l.

Carlos Augusto de Azeve-
do, diretor execu-'
tivo do Programa
de Expansão da'
Educação Profis-
sional (Proep), do
Ministério' da
Educação, visitou
ontem a obra do
Ceprocamp "Pre-
feito Antonio da
Costa Santos", na antiga Esta-
ção da Fepasa, em Campinas.

Durante a visita técnica, o
diretor disse que o governo
federal vai injetar neste ano,
no mínimo, R$500mil no pro-
jeto idealizadopor Toninho.As
obrasde implantaçãodoCepro-
camp estão em andamento e a
FundaçãoMu~1icipalparaEdu-
caçãoComunítária (Fumec)já
investiu R$650mil. Ao todo,o
Proep deverá participar com

Técnicos do Ministérioda Educação visitaram'as obras: verba

R$3,6milhões. tes,diretor geraldoProep,deve-
"Vamos tentar ampliar o rá visitar a obra no fmal deste

montante deste anoparaagj.li- mês para apresentar o crono-
zar oprojeto.Estamós acertan- grama de libéração deverbas.
do o ritmo da parceria estabe-
lecida", afIrmou Azevedo."O
importante éconseguir iniciar
os primeiros cursos, previstos
para o próximo ano", disse o
-diretor executivo. Aldo Aran-

RMC
Michel Sadalla, coordena-

dor do Ceprocamp, afirmou
que o objetivo é concluir as
obras no fInal deste ano e ini-

ciar as 'primeiras aulas em .
fevereiro de 2004."O Cepro- .
camp deverá atender a todos
os 19 municípios da Região
Metropolitana de Campinas
(RMC)",disse.

OarqUitetoNelsonBryan,
integrante da equipe do
Ceprocamp, disse que o obje-
tivo do Toninho era de ofere-
cer formação básica para pes-
soas da periferia. '~meta é de
aumentar a competência de
empregabilidade na socieda-
de", afIrmou.

, No Ceprocamp, vão ser
ministrados dez cursos técni-
cos de dois anos de quração e
mais 62 cursos básicos de até
três meses de duração. A par-
tir do quarto ano de funciona-
mento, o Ceprocamp vai rece-
ber 6.160novos alunos a cada
ano, sendo 800 nos cursos téc-
nicos e 5.360nos cursos básicos.

Os cursos vão ser distri-
buídos em seis áreas: agrope-
cuária, artes, lazer, meio
ambiente, telecomunicações e
turismo. Entre as opções de téc-
nicos estão oscursos depaisa-
gismo, agronegócios, restau-
ração, preservação, laze~
desenvolvimento social, meio
ambiente, telecomunicações,
alimentos ehotelaria.

Há também uma gama de
cursos básicos, comojardina-
gem,vendas, gestão de peque-
nos negócios,fotografIa,agen-
te de saúde, reciclagemdelixo,
poluição ambiental, manuten-
ção de telefones, cozinheiro,
padeiro, recepcionista, bar-
manentre outros.


